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CONTROLE DE VETORES DA DOENA DE CHACAS NO BRASIL
E RISCOS DA REINVASAO DOMICILIAR POR VETORES SECUN
DARIOS	 -

Dias,J.C.P. - Fundaçao Oswaldo Cruz e Universidade
Federal de Minas Gerais.Diretor da Diviso de doen
ça de Chagas,SUCAM—Ministrio da Saiide(Anexo "A",
sala 310)-70058 ,Brasflia—DF—Brasil

Sao conhec j dos indicios de ocorrnc j a da doen
ça de Chagas em focos liLmitados do Nordeste e Sudes
deste do Brasil desde o scu10 XVIII, mas a ende
mia s6 tomou vulto corn a introduço do Triatoma in
festans no Pars, via Rio Grande do Sul, no sculo
X—IX—.Da li a espcie irradiou—se para So Paulo na
epoca da expansao das lavouras cafeniras, de onde
se propagou para Minas Gerais, Goi..s e Paran(Dias,
1985). Pode-se dizer que o T.inies tans tern sido 	 o
principal responsvel pela endemia chagisica no
Brasil, sendo ainda importantes corno vetores"prinii
rios" da esquisotripanose oT.brasiliensis eoPans
trongylus megistus (V.Martins,1968,Barreto,1979
Alencar,1987). 0 fenmeno bsico da transmisso ye
tonal do Trypanosoma cruzi ao homem a adaptaçao
dos triatomineos aos ec6topos artificlais ou, mais
precisamente, sua domici1iaço e formaçao de cob
nias na habitaçio humana (Schorield,1980, V. Mar
tins,1969 & Zelcdon,1974). Esses [cnrnenos dcpendem
de vrios fatores como a valncia ecolgica da es
pacie, o tipo e condiçes da casa, a disponibilida
de de alimento, o grau de antropofilia, os mimi
gos naturais, etc. Urn conceito ecol6gico prevalen
te ensina que a domiciliaçao dos triatomineos ocor
re basicamente nos "espaços abertos", 	 respeitando
as matas e conjuntos de vegetaço fechada. Da a
baixa prevalncia da doença hurnana na regiio amaze
niza, por exempbo, onde ocorrem vrias espcies de
triatomneos portadores de T.cruzi (Barret,1988,Fo
rattini,1980, Lent e Wygodzinsky,1979, V. Martins,
1968).

No Brasil ocorrem pelo menos 44 espcies	 de
triatomneos, em sua maioria restritas ao cicbo
silvestre e praicamente nao apresentando major irn
portancia em Sade Pb1ica (Lent & Wygodzinsky,1979,
Silveira et al. ,1984) . Corn o progress ivo controle
das principais espcies ao nrvel doiniciliar, 	 os
tniatomTneos mais ericontradiços no peridomicclio
assumem importncia crescente em todo Pars 	 (Forat
tini,1980, Rocha e Silva,1979 & Silveira et al.,1984).
Hoje	 T.sordida a espcie mais capturada no	 Bra

dsil, corn omiciliaçao j9 signi.ficativa em algumas
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areas no Sudeste e CentroO;te(Brasi1-SUCAM,1988
Souza et al.,1985). Em regioes de manuseio extensi
vo de solo (canaviais,reflorestamentos, plantaçes
de soja e pastagens) observa-se, no entanto, 	 pro
gressiva reduçao das espcies nativas, provavelmen
te em face da diminuiçao de seus ec6topos naturals
(Barreto,1979, Dias,1987, Forattini,1980).	 Outros
triatomneos que vm aparecendo corn Indices domici
hares importantes so o T.pseudomaculata	 (Nordes
te) , Rhodnius neglectus (Centro Oeste e 	 Sudeste)
provenientes de ireas secas e nichos primitivos em
palmeiras. Outros triatomEneos silvestres como o
T.vitticeps,T.rubrovaria, T.matogrosensis e T.ti-
biamaculatasaotambm invasores esporadicos de do
mic1ios, na atual experincia brasileira (Brasil-
SUCAM,1988, Silveira et al.,1984).

A densidade triatomirnica, o grau de infecçao
natural por T.cruzi e as taxas de infestaço domi
ciliar em urna locahidadc acham-se diretamente liga
dos a dinmica de transmissao e tambm,aparentemen
te, a histria natural da doença humana.Estudo •lon
gitudinal de 40anos em BambuT/MG, demonstrou que
sob ma j or pressao vetorial ocorreu ma j or nilmero de
casos agudos, incidindo especialmente em crianças
de baixa idade e apresentando malores indices de
morbi-mortahidade. Notou-se ainda uma major evidan
cia de cardiopatia crnica tardia naqueles 	 pa
cientes que haviam apresentado card j opatia aguda
mais exuberante, e cuja infecçao ocorreu justamen
te nos perfodos pr-profihticos da area sob major
pressao vetorial (Dias,1982). Configura-se neste
exemplo o que ja em 1962 Emmanuel Dias estabelecia
como correlaçao entre a controle do vetor e as re
percussoes clfnicas da doença na area, a madio 	 e
longo prazos (Djas,1962).

0 quadro atual dos trjatomfneos domiciliados
no Brasil difere significativarnente do panorama an
tenor a 1980, merc -e no aperias dos programas go
vernamentais de controle, nias tambam das modifica
goes d me j o ambiente, da dinamjca social e dos cam
bios nas re1açes de produçao (Dias,1985). 0 T.in
festans encontra-se em v j as de erradicaçao em	 ex
tensas areas do Pals, enquanto que, sob 	 programa
profilatico, contfnuo as densidades domiclijares
de P.megistus, T.brasiliensis, T.pseudomaculata e
T.sordida tambm apresentam significativa reduçao
(Dias,1987a). Nota-se claramente que as	 espcjes
"nativas" e largamente dispersas em ectopos 	 sil
vestres peri-domiciliares apresentam muito major
dificuldade ao controle habjtualmente realizado,se
ja pela extrema dificuldade em detecta'-los e comba
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t-1os em seu meio natural, ou porque Os insetici
das disponiveis sejam inenos eficazes on ambientes
abertos, ou seja porque algumas.espcics	 parecem
ser menos susceptiveis a esses inseticidas 	 (Dias,
1987a, Rocha e Silva,1979).	 Por outro lado,	 corn
a elirninaçao dos vetores "primrios" nas casas de
sinsetizadas, observa-se freqilentemente invaso ul
tenor das mesmas por espcies "secundrias" preva
lentes na area, corn riscos vaniaeis de 	 coloniza
ço (Dias,1985, Forattini,1980, Rocha e Silva, 1979,
Souza et al. ,1985) No Brash, hoje, este urn pro
blema que pode preocupar, merecendo constante aten
çao e modificaçoes essenciais nos programas de con
trole (Dias,1987b). A atenço ao peri-domicilio,co
rno barreira a reserva das espcies secundrias,pre
y e Continua vigilncia para detecço de focos, hi
giene e reorganizaçao do espaço, desinsetizaço
etc. Os programas governamentais corn caracteristi
cas verticalistas nas fases de "ataque" aos veto
res devem paulatinamente transformar-se ern progra

1 mas horizontalizados e permanentes, nas fases de
consolidaço (Brasil-SIJCAM,1988, Dias,1987b).Olhan
do-se praticamente, o futuro do programa brasilei
ro de controle aos vetores da esquizotripanose con
templa dois desafios bsicos: a)a sua pr6pria con
tinuidade definida ern termos politico irtstitucio
nais (recursos, capacitaçao tcnica, pesquisa)e em
sua filosofia dc trabalho (vigincia horizontaliza
da e participativa) , e b)o aumento de sua cfic.ica
no 3mbito do	 peri-domicilio. Neste sentido, a1m
de ensaiar uma srie de propostas de vigilncia, a
Divisao de Doença de Chagas da SUCAM vein se apli
cando h alguns anos em uma sric de investigaçocs
que cornpreendem novos inseticidas e formulaçoes,ern
prego de sinergizantes, pinturas inseticidas e ma
trizeS de lenta liberaço, modificaçes tentativas
nos ciclos de rociados, dispositivos 	 alternativos
na detecço de focos, incremento nas açoes educati
vas e participativas,etc. Em particular,	 busca-so
adequar a programa a filosofia do Sisterna Unifica
do e Descentralizado de Saiide(DUS) , 	 repassando-se
progressivamente tecnologia e recursos ao	 nivel
municipal, rnormente nas areas de consolidaçao	 de
suas atividades (Brasil-SUCAN,1988).

Sob outro aspecto, as condiçes de desenvolvi
mento fisico e social das regioes enc1micas vao de
terrninar diferentes padres de domiciliaçao dos
triatomineos. Muitas hip6tescs Podem neste sentido
levantar-se corn relaçao as coridiçoes e estratgias
dos atuais programas de controle. Alm das defini
goes tcnIcas edo claro estabelecimento das linhas
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de pesquisa, o panorama futuro requer estabeleci
mento de prioridades e definiçes politicas sobre
a forma e a estratia de intervençes antr6picas
nos espaços geogriificos virgens de triatomineos do
miciliados, a Amaznia, por exemplo.
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